
MMiissssaa  úúllttiimmoo  ddiiaa  cciivviill  ddee  22002222  
““JJEESSUUSS  NNAASSCCEEUU,,  EE  VVIIVVEE  EEMM  NNOOSSSSOO  MMEEIIOO””  

 Conchal/SP - Diocese de Limeira - 31 de Dezembro de 2022  
 

 Destacar o Círio Pascal e a Imagem de Nossa 
Senhora. 
 

RITOS INICIAIS 
1. Mantra 
Eis que uma virgem concebeu, Hoje 
uma luz aos povos nasceu! Aleluia, 
aleluia! Deus conosco está! Deus co-
nosco está! 
 

Animador: Ao concluir mais este ano 
civil, é justo e agradável elevar a Deus 
nossas preces e ação de graças. Agra-
decer a vida celebrada, o ano que 
passamos, ainda no convívio desta 
Pandemia.  
O Evangelista previne os cristãos con-
tra os antagonistas de Cristo surgidos 
no interior da Própria comunidade. 
Dolorosa realidade, mas também oca-
sião para testemunhar a fé assumida 
no batismo. Busquemos a todo instante 
estar com ele dia a dia, e agradecer por 
tudo que temos e somos. 
Iniciemos esta última Celebração agra-
decendo a todos os membros de nossa 
Paróquia, Pastorais e Movimentos, o 
nosso Pároco Padre Rossini. Cantan-
do. 
 

2. Procissão de Entrada 
A noite enquanto a cidade sonhava, 
no céu a luz de uma estrela brilhava,  
e os anjos anunciavam: Hoje é Natal 
de Jesus! 
1. A noite ficou tão clara, tão clara 
como de dia. Na gruta Jesus menino, 
humilde e pobre nascia. 
2. No campo, junto aos rebanhos, 
alguns pastores dormiam, Mas acorda-
ram com os anjos que glória a Deus 
repetiam.  
3. E foi assim que nasceu o rei de toda 
esperança, nos braços da Mãe Maria 
em forma de uma criança.  
 

3. Sinal da Cruz  
Presidente: Em nome do Pai, e do 
Filho e do Espírito Santo. Todos: 
Amém 
 

4. Saudação/Acolhida 
Presidente: A Graça do nosso Senhor 
Jesus Cristo o Amor do Pai e a Comu-
nhão do Espírito Santo Estejam con-
vosco. 
Todos: Bendito seja Deus, que nos 
reuniu no amor de Cristo. 
 
 

5. Ato Penitencial (Cantado)  
Presidente: Irmãos e irmãs, peçamos 
perdão de coração contrito, neste ano 
que se finda, para que possamos entrar 
no ano novo de coração aberto, cheios 
de misericórdia. (pausa). Invoquemos 
sobre nós o perdão de Deus, cantando. 

Kyrie Eleison (2x) Christe Elei-
son (2x) Kyrie Eleison(2x)  

 

Presidente: Deus, Pai misericordioso, 
tenha compaixão de nós, perdoe os 
nossos pecados e nos conduza à vida 
eterna. Todos: Amém. 

 

6. Hino de Louvor (Cantado) 
Glória a Deus, lá nos Céus e Paz na 
terra aos seus. 
1. Glória a Deus nos altos céus! Paz na 
terra a seus amados! A vós louvam, Rei 
celeste, Os que foram libertados!  
2. Deus e Pai, nós vos louvamos, Ado-
ramos, bendizemos; Damos glória ao 
vosso nome, Vossos dons agradece-
mos!  
3. Senhor nosso, Jesus Cristo, Unigêni-
to do Pai, Vós, de Deus, Cordeiro 
Santo, Nossas culpas perdoai!  
4. Vós, que estais junto do Pai, Como 
nosso intercessor, Acolhei nossos 
pedidos, Atendei nosso clamor.  
5. Vós somente sois o santo, O Altíssi-
mo, o Senhor, Com o Espírito Divino, 
De Deus Pai no esplendor! 
Glória a Deus, lá nos Céus e Paz na 
terra aos seus. (2x) Amém. 
 

7. Oração da Coleta 
Presidente: OREMOS: Deus eterno e 
todo-poderoso, que estabelecestes o 
princípio e a plenitude de toda a religião 
na encarnação do vosso Filho, conce-
dei que sejamos contados entre os 
discípulos daquele que é toda a salva-
ção da humanidade. Por nosso Senhor 
Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade 
do Espírito Santo. Todos: Amém! 
 

LITURGIA DA PALAVRA 
 

Animador: No Prólogo do Evangelho 
de João está o resumo do mistério do 
Cristo, Palavra encarnada, luz do mun-
do e vida da humanidade. Atentos 
ouçamos e meditemos as palavras do 
Senhor.   

 

8. Primeira Leitura (1Jo 2,18-21) 
Leitura da Primeira Carta de São João. 

Filhinhos, esta é a última hora. Ouvis-
tes dizer que o Anticristo virá. Com 
efeito, muitos anticristos já aparece-
ram.  Por isso, sabemos que chegou a 
última hora. Eles saíram do nosso 
meio, mas não eram dos nossos, pois 
se fossem realmente dos nossos, 
teriam permanecido conosco. Mas era 
necessário ficar claro que nem todos 
são dos nossos. Vós já recebestes a 
unção do Santo, e todos tendes conhe-
cimento. Se eu vos escrevi, não é 
porque ignorais a verdade, mas porque 
a conheceis, e porque nenhuma menti-
ra provém da verdade. Palavra do 
Senhor. 
 

9. Salmo Responsorial Sl 95 (96) 
O céu se rejubile e exulte a terra! 
1. Cantai ao Senhor Deus um canto 
novo, cantai ao Senhor Deus, ó terra 
inteira! Cantai e bendizei seu santo 
nome! Dia após dia anunciai sua salva-
ção. R. 
2. O céu se rejubile e exulte a terra, 
aplauda o mar com o que vive em suas 
águas; os campos com seus frutos 
rejubilem e exultem as florestas e as 
matas R. 
3. Na presença do Senhor, pois ele 
vem, porque vem para julgar a terra 
inteira. Governará o mundo todo com 
justiça, e os povos julgará com lealda-
de. R. 

 

10. Procissão do Evangeliário 
Aleluia! Ao Deus Santo, aleluia, 
aleluia. Aleluia! Mil Hosanas, Aleluia! 
1. No ardor divino, o Deus – Menino tão 
pequenino, vinde aclamar! E o nosso 
canto, de puro encanto, ao Deus tão 
Santo, Vem Exaltar! 
 

11. Evangelho (Jo 1,1-18) 
+ Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo segundo João. 
No princípio era a Palavra, e a Palavra 
estava com Deus; e a Palavra era 
Deus. No princípio estava ela com 
Deus. Tudo foi feito por ela e sem ela 
nada se fez de tudo que foi feito. 
Nela estava a vida, e a vida era a luz 
dos homens. E a luz brilha nas trevas, 
e as trevas não conseguiram dominá-
la. Surgiu um homem enviado por 
Deus; Seu nome era João. Ele veio 
como testemunha, para dar testemunho 
da luz, para que todos chegassem à fé 

Ano A - Cor Branca - Missal p. 158 



por meio dele. Ele não era a luz, 
mas veio para dar testemunho da luz: 
9daquele que era a luz de verdade, 
que, vindo ao mundo, ilumina todo ser 
humano. A Palavra estava no mundo 
- e o mundo foi feito por meio dela - 
mas o mundo não quis conhecê-la. 
Veio para o que era seu, e os seus não 
a acolheram. Mas, a todos que a rece-
beram, deu-lhes capacidade de se 
tornarem filhos de Deus isto é, aos que 
acreditam em seu nome, pois estes não 
nasceram do sangue nem da vontade 
da carne nem da vontade do varão, 
mas de Deus mesmo. E a Palavra se 
fez carne e habitou entre nós. E nós 
contemplamos a sua glória, glória que 
recebe do Pai como filho unigênito, 
cheio de graça e de verdade. Dele, 
João dá testemunho, clamando: 'Este é 
aquele de quem eu disse: O que vem 
depois de mim passou à minha frente, 
porque ele existia antes de mim'. De 
sua plenitude todos nós recebemos 
graça por graça. Pois por meio de 
Moisés foi dada a Lei, mas a graça e a 
verdade nos chegaram através de 
Jesus Cristo. A Deus, ninguém jamais 
viu. Mas o Unigênito de Deus, que está 
na intimidade do Pai, ele no-lo deu a 
conhecer. Palavra da Salvação. 

 

12. Homilia 
 

13. Profissão de fé 
Creio em Deus Pai, todo poderoso, 
criador do céu e da terra e em Jesus 
Cristo seu único filho Nosso Senhor, 
que foi concebido pelo poder do Espíri-
to Santo. 
Nasceu da Virgem Maria, padeceu sob 
Pôncio Pilatos, foi crucificado, morto e 
sepultado, desceu à mansão dos mor-
tos, ressuscitou ao terceiro dia, subiu 
aos céus, está sentado à direita de 
Deus Pai, todo poderoso, de onde há 
de vir a julgar os vivos e os mortos. 
Creio no Espírito Santo, na Santa Igreja 
Católica, na comunhão dos Santos, na 
remissão dos pecados, na ressurreição 
da carne e na vida eterna. Amém 

 

14. Oração da Assembleia 
Presidente: Confiantes, elevemos 
nossa prece de gratidão a Deus por 
tantos benefícios que nos proporcionou 
no decurso deste ano. Rezemos:  

 

Todos: Ó Senhor, ouvi-nos e aten-
dei-nos! 
1. Pelo Papa Francisco, Pelos Bispos 
em particular o nosso José Roberto, 
Presbitérios e nosso Pároco Rossini e 
Diáconos, para que, busquem constan-

temente a humanidade e a verdade.  
Rezemos.  
2. Pelos Casais em crise, para que 
encontrem o sentido verdadeiro do 
amor e sejam confortados em suas 
aflições. Rezemos. 
3. Pelos Governantes, para que este-
jam dispostos a construir uma socieda-
de alicerçada em sólidos, valores hu-
manos e Cristãos. Rezemos. 
4. Por todos nós, para que, o encerra-
mento deste ano suscite em nós since-
ro agradecimento a Deus pelo dom de 
nossa vida e o desejo de sempre obe-
decermos à sua vontade. Rezemos. 
5. Pela nossa Paróquia e comunidades 
que estejamos abertos a escuta da 
Palavra e formamos uma única família 
em Jesus Cristo. Rezemos. 
 

Presidente: Obrigado, ó Deus, por 
estarmos aqui celebrando esta ação de 
graças; ajudai-nos a sempre vos louvar 
e agradecer pelos benefícios que de 
vós recebemos a cada dia. Por Cristo, 
nosso Senhor: Todos: Amém! 
 

15. Procissão das oferendas 
1. Mãos na terra e o coração além 
deste céu, E a semente que brota é um 
germe de eternidade. Vai brotando, 
crescendo, esperando. É a vida que 
vem despontar, E este trigo maduro, a 
colheita o recolherá. 
Estar em tuas mãos, ó Pai, E a vida 
ofertar, No pão e no vinho a Ti. O céu 
se abrirá, Estar em tuas mãos, Se-
nhor. E a vida entregar. A minha 
oblação em Ti, Se perderá, frutifica-
rá. Frutificará, frutificará, frutificará! 
2. Da videira a flor não restará, passa-
rá, E o fruto da terra surgirá, brotará, 
Pela força do vento, da chuva. E do sol 
que traz vida e calor. Cada dia, cres-
cendo e aprendendo a recomeçar. 
 

LITURGIA EUCARÍSTICA 
 

16. Apresentação das Oferendas  
Presidente: Orai, irmãos e irmãs, para 
que o vosso sacrifício seja aceito por 
Deus pai todos poderoso. 
 

Animador: Receba o Senhor por tuas 
mãos este sacrifício, para glória do 
seu nome, para o nosso bem e de 
toda santa Igreja. 
 

17. Oração sobre as oferendas 
Presidente: OREMOS: Concedei, Ó 
Deus, todo-poderoso, fonte da verda-
deira piedade e da paz, que vos hon-
remos a dignamente com estes dons e, 
pela participação nestes mistérios, 
reforçamos os laços que nos unem. Por 
Cristo, nosso Senhor. Todos: Amém! 

18. Oração Eucarística III Missal p. 482 
V.: O Senhor esteja convosco. 
R: Ele está no meio de nós. 
V.: Corações ao alto. 
R: O nosso coração está em Deus. 
V.: Demos graças ao Senhor, nosso 
Deus. 
R: É nosso dever e nossa salvação. 

 

PREFÁCIO: Missal p. 410 

(Prefácio Natal do Senhor) 
 

Presidente: Na verdade, é justo e 
necessário, é nosso dever e salvação 
dar-vos graças, sempre e em todo 
lugar, Senhor, Pai santo, Deus eterno e 
todo-poderoso.  
No mistério da encarnação de vosso 
filho, nova luz da vossa Glória brilhou 
para nós. E, reconhecendo a Jesus 
como deus visível a nossos olhos, 
aprendemos a amar nele a divindade 
que não vemos. 
Por ele os anjos celebram vossa gran-
deza e os santos proclamam vossa 
glória. Concedei-nos também a nós 
associar-nos a seus louvores, cantando 
a uma só voz. 

 

Santo, Santo, Santo... 
 

Presidente: Na verdade, vós sois 
Santo, ó Deus do universo, e tudo o 
que criastes proclama o vosso louvor, 
porque, por Jesus Cristo, vosso filho e 
Senhor nosso, e pela força do Espírito 
Santo, dais vida e santidade a todas as 
coisas e não cessais de reunir o vosso 
povo, para que vos ofereça em toda 
parte, do nascer ao pôr-do-sol, um 
sacrifício perfeito. 
Animador: Santificai e reuni o vosso 
povo! 

 

Presidente: Por isso, nós vos suplica-
mos: santificai pelo Espírito Santo as 
oferendas que vos apresentamos para 
sempre consagradas, a fim de que se 
tornem o Corpo e + o Sangue de Jesus 
Cristo, vosso Filho e Senhor nosso, que 
nos mandou celebrar este mistério. 
Animador: Santificai nossa oferenda, 
ó Senhor! 
 

Presidente: Na noite em que ia ser 
entregue, ele tomou o pão, deu graças, 
e o partiu e deu a seus discípulos. 

 

(TOMAI TODOS E COMEI: ISTO É O 
MEU CORPO, QUE SERÁ ENTRE-
GUE POR VÓS) 
 

Presidente: Do mesmo modo, ao fim 
da ceia, ele tomou o cálice em suas 
mãos, deu graças novamente, e o deu 
a seus discípulos. 

 



(TOMAI TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DOMEU SANGUE, O SAN-
GUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA 
QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS 
E POR TODOS PARA REMISSÃO 
DOS PECADOS, FAZEI ISTO EM 
MEMÓRIA DE MIM.) 
 

Presidente: Eis o mistério da fé! 
Animador: Anunciamos, Senhor, a 
vossa morte e proclamamos a vossa 
ressurreição. Vinde, Senhor Jesus! 
 

Presidente: Celebrando agora, ó Pai, a 
memória do vosso Filho, da sua paixão 
que nos salva, da sua gloriosa ressur-
reição e da sua ascensão ao céu, e 
enquanto esperamos a sua nova vinda, 
nós vos oferecemos em ação de graças 
este sacrifício de vida e santidade. 
Animador: Recebei, ó Senhor, a 
nossa oferta. 
 

Presidente: Olhai com bondade a 
oferenda da vossa Igreja, reconhecei o 
sacrifício que nos reconcilia convosco e 
concedei que, alimentando-nos com o 
Corpo e o Sangue do vosso Filho, 
sejamos repletos do Espírito Santo e 
nos tornemos em Cristo um só corpo e 
um só espírito. 
Animador: Fazei de nós um só corpo 
e um só espírito! 
 

Presidente: Que ele faça de nós uma 
oferenda perfeita para alcançarmos a 
vida eterna com os vossos santos: a 
Virgem Maria, Mãe de Deus, os vossos 
Apóstolos e Mártires, N. (o Santo do dia 
ou padroeiro) e todos os santos, que 
não cessam de interceder por nós na 
vossa presença. 
Animador: Fazei de nós uma perfeita 
oferenda! 
 

Presidente: E agora, nós vos suplica-
mos, ó Pai, que este sacrifício da nossa 
reconciliação estenda a paz e a salva-
ção ao mundo inteiro. Confirmai na fé e 
na caridade a vossa Igreja, enquanto 
caminha neste mundo: o vosso servo o 
papa FRANCISCO, o nosso bis-
po JOSÉ ROBERTO, com os bispos do 
mundo inteiro, o clero e todo o povo 
que conquistastes. 
Animador: Lembrai-vos, ó Pai, da 
vossa Igreja! 
 

Presidente: Atendei às preces da 
vossa família, que está aqui, na vossa 
presença. Reuni em vós, Pai de miseri-
córdia, todos os vossos filhos e filhas 
dispersos pelo mundo inteiro. 
Animador: Lembrai-vos, ó Pai, dos 
vossos filhos! 
 

Presidente: Acolhei com bondade no 
vosso reino os nossos irmãos e irmãs 
(PADRE FALA DOS FALECIDOS) que 
partiram desta vida e todos os que 
morreram na vossa amizade. Unidos a 
eles, esperamos também nós saciar-
nos eternamente da vossa glória, por 
Cristo, Senhor nosso. 
Animador: A todos saciai com vossa 
glória! 
 

Presidente: Por ele dais ao mundo 
todo bem e toda graça. 

 

Presidente: Por Cristo, com Cristo, em 
Cristo, a vós, Deus Pai todo-poderoso, 
na unidade do Espírito Santo, toda a 
honra e toda a glória, agora e para 
sempre. Animador: Amém. 
 

19. Pai Nosso (Rezado)  
 

20. Abraço da Paz (Não tem)  
 

21. Fração do Pão (Cantado) 

 

22. Procissão da Comunhão 
1. Desde o principio. Antes mesmo que 
a terra começasse a existir, o Verbo 
estava junto a Deus, Veio ao mundo e 
pra não abandonar-nos, nesta viagem 
nos deixou todo a si mesmo como Pão.  
Verbum caro factum est.  
Verbum panis factum est. (bis) 
E aqui partes o pão em meio a nós. 
Todo aquele que comer, não terá 
mais fome. Aqui vive tua Igreja em 
torno a Ti. Onde se encontrará, a 
morada eterna. 
Verbum caro factum est.  
Verbum panis factum est.  
Verbum caro factum est.  
Verbum panis. 
2. Desde o Princípio quando o universo 
foi criado da escuridão, o Verbo estava 
junto a Deus. Veio ao mundo, rico em 
misericórdia, Deus mandou o Filho seu 
todo a Si mesmo como Pão. 
Verbum caro factum est.  
Verbum panis factum est. (bis) 
E aqui partes o pão em meio a nós. 
Todo aquele que comer, não terá 
mais fome. Aqui vive tua Igreja em 
torno a Ti. Onde se encontrará, a 
morada eterna. (bis) 
Verbum caro factum est.  
Verbum panis factum est. (bis) 
 

23. Oração depois da Comunhão 
Presidente: OREMOS: Ó Deus, que o 
vosso povo, sustentando com tantas  
graças, possa receber hoje e sempre 
os dons do vosso amor para que, con-
fortado pelos bens transitórios, busque 
mais confiantemente os bens eternos. 

Por Cristo, nosso Senhor. Todos: 
Amém! 

 

RITOS FINAIS 
 

24. Avisos 
Amanha Solenidade Maria Mãe de 
Deus, às 09:00hs.  
Próxima Sexta-feria, Missa Votiva ao 
Sagrado Coração de Jesus às 
15:00hs e às 19:00hs. 
 

25. Despedida 
Presidente: Somos sonhadores, pro-
motores e construtores da Paz. Tudo 
isso se feitos juntos, poderão se tornar 
realidade. Saudemo-nos uns aos outros 
desejando um feliz Ano Novo!  
Todos: Graças a Deus! 
 

26. Final 
1. Cristãos, vinde todos, com alegres 
cantos, Oh! Vinde, oh! Vinde até Be-
lém. Vede nascido, vosso rei eterno. 
Oh! Vinde, adoremos! Oh! Vinde, 
adoremos! Oh! Vinde, adoremos! O 
salvador! 
2. Humildes pastores deixam seus 
rebanhos, E alegres acorrem ao rei do 
céu, Nós, igualmente, cheios de ale-
gria. 
 


